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II TAT
POSSE

Enquanto o povo enfrentav a a cantctda, os empurrões e as violências da polícia os
encasacados no Palácio Tiradentes gozavam o ar refri gerado

VAIADA A POLICIA QUANDO AGREDIA P OPULARES EM MANIFESTAÇÕES CON TRA A GUERRA E PELA LEGALIDADE DO
PARTIDO COMUNISTA

A posse de um Presidente
da Republica deve ser, antes
de tudo, um acontecimento
nacional. Mas os preparativos
da solenidade que ontem se
realizou no Palácio Tiraden-
íes íoram entregues ao Ml-
mistério das Relações Exterio-
yes. Isto porque a grande
preocupação, para o oficialis-
mo, ontem, era a posse do Sr.
Getulio Vargas em função da

política internacional, isto é,
em função do bloco chefiado
por Wall Street.

A ENTREGA SO PALÁCIO
Assim sendo, desde ante-

ontem à tarde o Palácio Ti-
radentes foi entregue aos íun-
cionarlos do Itamarati espe-
cialistas em ceremonial: Es-
ses mestres de etiqueta con-
trolaram, inclusive, a entra-
da do pessoal da casa, dos

deputados, funcionários e dos
jornalistas ciedenciados na
Camara, aos quais foram dis-
tribuidas ridículas rodelinhas
de matéria plástica, onde se
liam, em melo às cores na-
cionais, as palavras «posse do
Sr. Getulio Vargas», seguidas
da designação, «convidado»,
«imprensa», etc.

CONFUSÃO
Apesar dessa maticulosi-

dade burocrática não deixou
de haver a clássica confusão
de todas as coisas em que
aparece o oficialismo. Assim
é que o engarrafamento do
transito congestionou a zona
sul e tornou difícil o acesso
à Camara, apesar de todos os
cordões de isolamento e en-
xames de policias de vários

que davam às proximidades
do Palácio Tiradentes um as-
pecto de zona ocupada.

EXTRAVIADOS
Vimos, nas imediações da

rua 1. de março, um cidadão
com bizarro uniforme preto,
cheio de galões e alamares
dourados, decerto membro de
alguma delegação estrangei-

tipos e procedência inclusive,j r3) que 8e esforçava impacien-
naturalmente,

ELO
VOLTO

TUBARÃO

o FBI ianque)

Melo Viana, seis senadores e
deputados receberam nas es-

(Conclui na pág. 2.) Três aspectos do violento incêndio que destruiu grande parte èr
————- Curtume Carioca ¦

VIOLENTO
No Curtume ílPlOCci

, O homem que Vargas colocou na presidência do Banco do Brasil está a serviço do truste americanoUnited State!? Steel para estrangular a nossa usin a de aço —. Imundas manobras de especulação,,
com a cumplicidade do seu sócio Ademar de Ba rros

Vimos ontem como o sr. Ri-
cardo Jaffet, o tubarão de S.
Paulo, parceiro das negocia-
tas e roubalheiras de Ademar,
nomeado por Vargas para a

w ifnisteno
novo

1 Está assim constituído o
ministério do novo governo;

Ministro da Agricultura —
João Cleophas.

Ministro da Educação —
Simões Filho.

Ministro da Fazenda — Ho-
.rácio Lafer.

Ministro da ViaçSo —Sou-
asa Lima.

Ministro do Trabalho —
Danton Coelho.

Ministro da Justiça — Ne-
grão de Lima.

Ministro da Marinha — Al-
«snirrnte Guilhobel.

Ministro da Guerra ~ Ge-
seral Estilac Leal.

Ministro da Aeronáutica —
Brigadeiro Nero Moura.

Ministro das Relações Ex-
leriores ¦— João Neves da
Fontoura.

Chefe da Casa Multar —
General Ciro do Espirito San-
6o.

Chefe fia Casa Clvli — loa-
<i!va! Fontes.

Chefe de Polida — <Gen«ral
Ciro Rezerde.

Presidente do Banco do Bra-
jBl) — Ricardo Jaffet.

presidência do Banco do Bra-
sil, prometeu de pedra e cal
entregar a Central aos ame-
ricanos «logo que fosse go-
verno». Mas isso não ê tudo.

Os interesses e ambições do
magnata Jaffet se entrela-
çam perfeitamente com os dos
imperialistas ianques. O fl-
nanciador da campanha que-
remista, com a cumplicidade
de Ademar de Barros, come-
çou firmando as suas posições
em S. Paulo. Proprietário de
uma usina de aço a carvão
de madeira em Mogi das Cru-
zes, tornóu-se depois, direta-
mente e através de testas de
ferro, o concessionário e con-
trolador de varias jazidas de
minério de ferro e manganês
brasileiros. >.

IMUNDO ESPECULADOR
De sociedade com Ademar

de Barros, e com financia-
mento do Banco do Estado de
S. Paulo, Jaffet comprou a
maioria das usinas de aço lo-
calizadas em S. Paulo, prjn-
cipal mercado do pais, e pro-
moveu a alta dos preços inter-
namente.

Em seguida, e com a cum-
plicidade da direção da Cen-
trai — da qual obteve piatl-
camente o monopólio rio
transporte de minério, a pre-
ço vil — Jaffet e seu grupo
sacrificaram o abastecimento
de Volta Redonda, hoje amea-
cada, como conseqüência des-
sa manobra, de apagar seu
alto forno.

Valendo-se de seus sobrl-
nhos e titeres — os Chama
— e com a conivência de Civis

Muller, sobrinho do carrasco
Felinto, Jaffet obteve a con-
cessão do manganês de Uru-
cum a 5 cruzeiros a tonelada,
preço de terra, portanto.

Esse manganês é revendido
pelo imundo especulador ao

truste ianque do aço, a Uni-
ted States Stèsí, pé j preço cie
20 cruzeiros, quando o v-ilor
da tonelada no mercado intei-
nacional está acima de 40 do-
lares — ou sejam, aproxima-

(Conclui na pág. 2.)

temente para romper os gru-
pos exaltados de getulistas,
suando em bicas, sob o calor
carioca.'

Cenas semelhantes se repe-
teriam depois entre a Lapa
e o Catete. Eram.sujeitos que,
na impossibilidade de segui-
rem em seus carros, desciam
e faziam o longo trajeto a
pé, alguns de casaca no bra-
ço, numa bizarra atitude,
melo solene, meio descamlsa-J
da. j

Outros agrupavam-se em
torno de seus carros parados,
ao longo da avenida Beira
Mar e depois seguiam tam-
bem a pé, expondo aos fortes
ralos do sol da praia casacas
próprias ou alugadas.

A POSSE
Já a ceremonia da posse foi

singela. Designados pelos Sr.

Grandes prejuízos — grande parte do prédio destruída — A explosão df$
uma caldeira motivou o sinistro -* Na posse de Dutra ocorreu o meswqa

__ com aquela fábrica — Ferido um bombeiro ——-—
çados â inatividade, pois, como Meier. Foi ele a único vitimei
sempre acontece, faltou água. do sinistro de ontem, sendo Mm
Jèrante vinte minutos o íogo gravidade o seu ferimtihta,, '¦''

Irrompeu à tarde de ontem,
no Curtume Carioca, na Penha,
um violento Incêndio que devo-
rou grande parte doa instala-
çOes daquele estabelecimento
fabril, causando um prejuizo
avaliado em mais de 3 milhõe3
de cruzeiros. O Binistro teve ori-
gem na explosão de uma cuidei-
ra, às 13,50, propagando-se as
chamas còm incrível rapidez.
FALTOV ÂGUa'

Chamados os postos de bom-
beiros do Meier e do Cais do
Porto, ali compareceram os col.
dados do fogo sob o comando
do Capitão Gabriel doa Santos
Teles, dando inicio às providên-
cias no sentido de serem debe-
ladas as chamas, Mal, porem,
entraram em ação, foram for.

devorou livremente as depcn-
dencias da fábrica, voltando a
ser combatido somente após
esse tempo, quando foi restabe-
lecido o abastecimento de água.
ISOLADO O PRÉDIO

A fim de evitar que o sinis-
tro assumisse proporções mais
alarmantes, realizaram os bom-
beiros, com a ajuda dos opera-
rios da fábrica, um trabalho de
isolamento da parte incendiada,
evitando, com isso, que as de-
mais dependências viessem a
ter o mesmo destino. Nessa oca-
sião feriu-se na mão direita o
bombeiro Wilson Joaquim Gon.
calvos, n. 259, do Posto do

INICIA-SE O GOVERNO VA
COM OS CÁRCERES REPL
A polícia política iniciou, na véspera da posse do novo presidente, uma «razzia» era grande estilo

_^ " ""  ontem as prisões ___ de

Continuaram

"",*^" «< <x

O pronunciamento do Tribunal de Recursos, impedindo & posse da
Chapa Independente no Sindicato da Carris, vem gerando uma
onda de indignação cm várias corporações, principalmente as que
estão ligadas a Lifiht. Sclidarizando-se com seus companheiros
do Trafego, os trabalhadores da Energia Elétrica da Usina de
Frei Caneca dSo de público seu apoio à luta pela posse de Elizcu
Alves de Oliveira, e conclamam o proletariado carioca a se unir
nessa campanha contra o inconstitucional atestado de ideologia e
pela Liberdade Sindical. Na foto acima nossa reportagem fixou
um flagrante de trabalhadores da Rede de Frei Caneca, quando
declaravam ao repórter que estava em formação uma Comissão
de Apoio à Chapa vitoriosa da Carris, e faziam um apelo às demais

,' corporações para que nos locais de trabalho tomassem a mesma
 iniciativa :—

.>'•'•

Flavio
O Vasco

Deixará
Sem Briga

• * • •

Embora sugerida pelo Departamento Jurídico, a direção suprema do bi-cam
peão não denunciará o convênio—Otó Vieira á frente do Depart.0 Técnico

Jl noticia não tova o destoque
(Merecido. 23 passou deaaperc*-
bida do grande publico, quo ao
veio tomar conhecimento da
mesma, ás primeiras horas da
tarde pelas edições vespertinas.
Os acontecimentos políticos do
óJia a « aotiei&ta sohffs fl ftsita

dou cariocas, no Rio Bfiò Paulo,
assim determinaram. Entretan-
to, o fato ó dos da maior reper-
cuss&o nos círculos desportivos.
Flavio Costa deixou a direção
técnica do Vasco.

Encaminhado ao departamen-
to jurídico, o pedido de AJlcaU

foi «caminodo com toda aten-
,6o. Outra solda não tiveram
os homens de leis do Vasco,
senão informar que não havia
remédio para o caso. Desde que
deposite na tesouraria do clube
a. importância correspondente á

(Conclui na Dág. 3.)

rag||§

Cerca de uma centena • de
prisões violentas e arbitrarias
foram efetuadas na véspera
e no dia da posse de Var-
_gas. Operários, engenheiros,
médicos, trabalhadores da Li-
ght, pessoas dos mais diver-
sos setores, foram vitimas de
inomináveis violências da po-
licia política, já sob o coman-
do do novo presidente. •

Na véspera da posse, foram
presos a engenheira Maria
Ester Ramalho, bem como o
trabalhador Ivo dos Santos
e sua esposa Quitéria dos
Santos... Foi preso e seques-
trado o engenheiro Antônio
Rolemberg e a senhorlta Wal-
quíria Jardim, assim como o
Sr. José Tavares Neto. Fo-
ram cercadas as casas do en-
genheiro Pitta Pinheiro e das
Dras. Kllne Mochel Mattos e
Arcelina JMoehel Gotto.

Os operários da Light, Via-
na, Coimbra, Jovino e Sobrei-
ra, foram presos por policiais
nos escritórios da companhia
onde haviam sido chamados
para a cilada.
í -A casa do Sr. Cristóvão Ivo
dos Santos, em Olaria, foi cer-

cada, sendo este senhor e sua
esposa presos e arrastados
para a policia central.

Ontem, as violências prós-

seguiram. O Dr. Reginaldo
Guimarães, conceituado mé-
dico em Bonsucesso, foi ar-

(Conclui na púg. 2.)

DOIS CAMINHÕES,
DESTRUÍDOS.

Além de mercadoria,
nas e outros objetos, o.Curtas
me teve destruídos complete)
mente dois caminhões de graflp
de toneiagem que so enoontríM
vam nas imediações da p»rt&
incendiada do prédio. Devido a
ferocidade das chamas, não. £c_
possível retirar a tempo os «JotJ
veículos, que foram tranttoft,
mados em verdadeiras fogu£#]

COWOIDENCIM

Convém salientar um' iMsíifc
sobre o siníkro d. ontem Mt
Curtume Cariioca, Por «atada
dencia, há cinco anos passados^.
na posse de .Dutra, aquele mi
brica foi presa de um granâgj
incêndio. Ontem quass & siwéfi
ma hora em que Vargas tatg)
mia o governo, era aquela tttj
brica envolvida pelas chairtís}
que destruíram parte fie- ãtM1'
dependências. ,,

. 
;'¦'

AS ELEIÇÕES NO SINDICATO DA CAREIS

«Nã pode haver ilusões no Judiciário depois do pronunciamento do Trifnt
nal de Recursos, declara á nossa rep ortagem o sr, Armando Frutuoso* prCY
sidente da AUTL ~- Juizes nomeados por um governo que tam como chefe]
do Gabinete Civil o advogado da Li ght —• Só será possível a posse áê
Elizeu Alves de Oliveira se se levantarem todos os trabalhadres da Light}
numa vigorosa camoanha com o apoio das demais corporações operárias è#

Distrito Federal
A propósito das últimas ocor-

rências verificadas no Sindica-
to da Carris e a ordem do Tri-
bunal Federal de Recursos tor-
nando nulo o parecer do Juiz
Irinêo Joffily, favorável à pos.
se da Chapa Independente, pro-

curamos ouvir o sr. Armando
Frutuoso, Presidente da Asso-
ciação Unificadora da Ligth.

Inicialmente declarou-nos o
sr. Armando Frutuoso que a lu-
ta pela posse dá Chapa Idepen-

« (Conclu. na pág. 2.)
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VIAS H 1 ES PS! SUE
;PARA 0 POVO, BONITAS PALAVRAS — PARA OS AMERICANOS A «COLABORA-
ÇAO» DE SEMPRE - A TERRA CONTINUARA* NAS MÃOS DOS FAZENDEIROS —
ELOGIOS AOS PATRÕES E CONVITE AO BOM ENTENDIMENTO ENTRE EXPLORA-

DOS E EXPLORADORES 
A primeira entrevista coletl-

va do Sr. Geutlio Vargas com
a , imprensa realizou-se ontem,
na residência do senador Epi-
tacío Pessoa Cavalcanti, poucashoras antes da possa.-

Esse encontro apresentou uma
característica nova, pois entre-
vistado e entrevistadores, atra-
vés de interpretes, entenderam-
se em duas línguas: o portu-
guèês, que afinal de contas ain-

-uj o o 'fcuotoBu muoip- o 9 -ep
gles, língua dos patrões ame-
ricanos.

As primeiras, perguntas foram
feitas não por jornalistas bra-

(Conclui na pág. 2.)
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Sr. ARMANDO FRUTITOÊÍÔ
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Movimento vigoroso (M

(Conclusão da i.» pag.)

no Sindicato da Carris
Wrbanou, nao é somente dou
trabalhadores do Traffcgo, in.
teressando a mesma a todo o
•perariado da Ligtl), sem ne-
Miuma excessao.

, — Através desses anos de in.
tarventoria nos Sindicatos —
prosseguiu o Presidente da
AUTL — vimos que nada fize-
ram as Juntas Governati-aa na
|u«ist&o do aumento de salário c
muitas outras melhorias para
¦ corporação. Permitir, porton.
to, que vá para a direção do

- Sindicato da Carris um ptiégo
que íoi' derrotado nas urnas, é

i permitir que 0 organismo con-
tinue nas mãos da empresa im-
perialista que escraviza milha-

, «es de brasileiros.

«UtQANI&AÇÃO DOS
TRABALHADORES

m Continuando, nosso entrevia-
fatio fez referencia uo manda-
rio cie segurança iinpelrauu pur
KHaeu Alves de Oliveira e
mus companheiros para que sua
posse fosso garuntiua pula jus-
Mça, depois da espetacular vi-
Sôria obtida nas urnas:

— Até agora os truoalhado-
'res da Ligth estavam esperau-

do a decisão da Justiça pura* resolver um impasse Criado pe-
Bo Ministério du Trabalho com
suas úiBtruçdes fascistas. K o
|ue se viu íoi a violência e o
irbitrio, como bem deiiuiu o
luiz da 2.» vara da Fazenda
Pública referindo-se as violen.
lios policiais veriíicaous na sé- .
rie do Sindicato. K precino poisi
que nao exista ilusões no prós-
seguimento da luta pela posse
de Kiizeu através do Judiciáriu,
depois do golpe aiiti-demucrali-
co desfechado pelo Tribunal Fe-
deral de Recursos, contra n von-
tade de milhares Je trabalhado-
res da Carris. Quando digo que
nao deve haver mais nenhuma
Ilusão nessa espície de luta, ex.
plico as razões. Pode-se chegar
facilmente a esta conclusão pe-

Carris, mas do toda a Ligth.
— Para isso é necessário

quo se crie em todos os dopar-
tameritos dn Llgtli, comissões
deluta para que so faça res-
peitar a vintade da maioria
de luta para quo so faça res-
peitar a vontade da maioria
nas urnas e seja defendido
zou Alves de Oliveira e seus
companheiros. Km hipótese ai-
guma os trabainadores da Car-
ris podem admiUr quo o velho
pelflgo fleves venha a tomar
conta do Sindicato. Se o Miriís.
tério do Trabalho, a Ligth e a
polícia quizerem entregar . o
Sindicato a outro dos candidatos
que nâo seja JUlizeu, devem to-
dos os trabalhadores, sem cx-
cessão comparecer a sede e im-
pedir tal criminoso desrespeito
à vontade da maioria absoluta
da corporação. Com o ímpeto de
lutas dos trabalhadores da Ligth
e fundamentalmente com a sua
organização nos locais de tra-
balho a granue vitória do dia 8
de janeiro será consolidada
contra a vontade de quem quer
que seja. A Associação Unifi-
cadora dos Trabalhadores da
Ligth, como sempre, coloca-se
â frente de todo o operariado
aa empresa anglo-americana,
pura que esta lutu seja breve.
consolidando a vitória mereci,
da dos trabalhadores da Carris
Urbanos — concluiu o sr. Ar-
mando Prutuoso.

(Conclusão da 1.* pag.)

cadarias do Palácio os Srs.
Getúlio Vargas e Café Filho.

Instalados momentos depois
na Mesa, o presidente e o vi-
ce-presidente pronunciavam
as palavras do compromisso.
O Sr. Melo Viana declarou
então:

«São meus votos pessoais
e em nome do Congresso, pa-
ra felicidade pessoal de Suas
Excelências e para dar ao
país o progresso que êle me-
rece.>

Palavras, como se vê, sem
nenhuma significação e em

capenga.

Confusão e atropelos..

.i

,r „.lo fato do Tribunal Federai de
ftecursos ter sido criado pelo
tt. Dutra, em cujo governo o
advogado da Ligth, sr. Pereira
Lira, era Chefe do Gabinete Ci-
IML ...

MANIFESTAÇÕES DB
PROTESTO

O Presidente da AUTL fez
Uma pequena pausa, voltando
em seguida a falar sobre a

i posse da Chapa Independeu-'te,-que só se tomará realida-
fie através de lutas vigorosas
litão só dos trabalhadores da

E I A

PROBLEMAS"

INCIDENTE N.' 11
Momentos antes dá posse

houve, dois Incidentes que
correm por conta do pe-
dantismo e inépcia iraperan-
tes no Itamaratí e da classi-
ca brutalidade policial.

O Sr. Isac Browne é um
antigo' funcionário da Mesa
do Senado, que funciona co-
mo auxiliar da presidência
nas reuniões do Congresso.
Estava ele no exercido de
suas funções, de pé, num as-
trado onde fica a cadeira do
presidente, quando um fun-
cionario do ceremonial do Ita-
maratí, Valente de tal, de sur-
presa, segurou-o por trás, pe-
ios braços, quase derrubando-
o. Esse golpe de jlu-jitsu di-
plomatico tinha uma alta fi-
nalidade protocolar: era a lo-
calização do futuro chefe de
policia, general Ciro Rezende,
que estava até àquele mo-
mento sem um lugar condig-
no.

O bravo cabo de guerra, de-
pois de deslocado violenta-

Iniciais O fOT«0
(Conclusão da 1." ¦pay.)

rançado, à força, de sua re-
sidencia por um grupo de .yo-
liciais. Também foram pre-
sos, em suaá residências, ,;os
Srs. Leôncio Dias e Hilde-
brando Santos Frango, mora-
dores em Irajá. O Sr. João
Gomes, alfaiate, foi preso em
sua residência.

Ainda as seguintes prisões
efetuadas ontem chegaram
ao nosso conhecimento: Joa-
quim Viana, José Francisco
Sobreira Filho, Epitanio de
Oliveira Braga, Djalma Agos-
Unho da Silva, D. Beatriz Ca-
valcanti, Antônio Nonato de
Sá e Carlos Sá Bezerra.

¦:.¦!¦
Esses são os nomes que che-

garam ao nosso conhecimen-
to, mas ao que se sabe o nu-
mero de prisões é muito ele-
vauo. inicia-se assim o go-
veuio Vargas com os carce-
res repletos de presos pol.ii-
cos.

LIBERTADOS
DOS PRESOS

ALGUNS

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHÃO. MADEIRAS,

J TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
l EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
1 REAL ~ 22-2233, 520606, 32-7095, 52-4084
J|Av. Churchilt, 94-11.° and. S. 1.104 - das

¦ 7 ás 21 horas —— «
¦^- ---------- - -^ ¦-¦¦-¦ ^ -«•

Ao anoitecer de ontem fo-
ram libertados, por «habeas
corpus», os Srs. Hildebrando
dos Santos Frango, Leoncio
Dias, Adelino Damasccno
Coimbra, José Tavares Netto,
Euclides Vieira Sampaio, Cris-
tovão Rodrigues Castro, Epita-
cio de Oliveira Braga, Joa-
quim Viana, Jovino José da
Silva, José Franscisco Sobrei-
ra Filho, Reginaldo Rodri-
gues, Antônio Rollemberg,
José Gomes da Silva e as Sras.
Quitéria Ivo dos Santos, Ma-
ria Esther Ramalho e Wal-
quiria Jardim. Mais tarde fo
ram também libertados os
Srs. Manoel Martins Viana.
Wilton Ferreira Santos, Djal-
ma Agostinho da Silva, Car-
los Sá Bezerra, Manoel- Duar

mente o funcionário parla-
montar, ficou, imponente, ao
lado do Sr. Melo Viana, como
et própria sentinela da lei, da
ordem e dos bons costumes.

INCIDENTE N.' 2
Mas o zar era do. pessoal

do Senado. Outro funcionário
do Monroe, o Sr. Franklin
Palmeira, foi também arran-
cado de seu lugar por dois ti-
ras de casaca alugada. Co-
mo protestasse e dissesse que
estava ali para entregar o
pergaminho contendo o termo
de compromisso dos Srs. Ge-
túlio e Café, um dos tiras 11-
mirou-se a responder:

— Isso fica para depois,
E tomaram posição estrâtê-

gica, fazendo «pendant» com
o bravo general Ciro.

SAÍDA falsa
Estava praticamente encer-

rada a posse e os Srs. Getúlio
e Café se retiraram para as es-
cadarias, onde seria feito <>
discurso presidencial. O Sr.
Melo Viana saiu de sua ca-
deira de presidente do Con-
gresso, para logo em seguida
voltar. Dirigindo-se à assis-
tencia disse, confundindo, co-
mo sempre, as pessoas gra-
maticais:

«Suas Excelências podem
ficar onde estão porque o ser-
viço de microfone vai funcio-
nar.>

Dito e feito. O serviço de
microfone funcionou, «Suas
Excelências» ficaram onde és-
tavam, no ambiente de ar re-
frigerado, ouvindo o discurso
pelo radio, enquanto lá fórá
o povo continuava em sua
função permanente: fazendo
força e suando-
NA RUA

O sol era de rachar, na tar-
de de ontem. Em frente à
Câmara o asfalto fervia. Nas
escadarias do Palácio Tira-
dentes um toldo de lona pro-
tegia as ilustres e egrégias
cabeças diplomáticas e par-
lamentares, que assistiam ao
discurso do sr. Getúlio. Ao
lado, os membros da Guarda-
Pessoal, tiras da Ordem Po-
litica e Social, Policia do
Exercito, Guarda-CIvll e ou-
trás policias.

Cá em baixo o povo se com-
primia entre as ruas da As-
sembléia, São José, Miseri-
cordia e Primeiro de Março,

Mas ninguém podia se apro-
xlmar. Entre o Palácio e o
povo havia uma barreira ás
uniformes de todo o tipo. Des-
de a farda do Exercito naclo-
nal até a farda caqui e as ti-
tinhas dos chapéu» 4» -tuzi-
leiros ingleses. '

VAIADA A
POLICIA
Na esquina de Assembléia

com Primeiro de Março, a
massa estava agitada. Um
grupo de beleguins da rua da
Relação foi vaiado estrepito-
samente.

— Fora a policia de Dutra!
Mas a policia, à,quela hora,
já não era de Dutra, era de
Vargas.

Depois, apareceu o can-o
da Radio Nacional. Alguém
Identificou José Caó, d blo-
grafo oficial de Dutra e Pe-
reira Lira. Foi o bastante.
Novos gritos, novas vaias e o
veiculo também teve que dar
o fora. ' 1
CHOQUE COM A POLICIA %

Com o calor e ainda tendo
que agüentar todo aquele
aparato policial, a irritação
popular aumentava de mói-
mento a momento. De repeti-
te, naquele mar humano sur-
giram algumas faixas. «Le-
galidade para o Partido Co-
munlsta do Brasil», «Legali-
ciade para a União da Juven-
tude Comunista», «Nem di-
nheiro nem soldados pára a
Coréia», «Não iremas prá
Coréia», «Não iremos prá
Coréia etc. Correndo, esba-
foridos e assustados, vieram
os tiras, de cassetetes na mão
que investiram sobre os por-
tadores das faixas. Prende,
não prende, segura aqui,
agarra ali, protestos, vaias
populares, etc. Do borbori-
nho emergiu uma jovem,
com o vestido rasgado, ten-
do em seu encalço um esbir-

xo e atrás deste a massa que
não queria consentir na prl-
são. Finalmente, a moça es-
capou e o tira ficou apaler-
mado, diante do povo, que o
vaiava estrepitosamente...

O POVO FICOU ATRAS
Novamente a calmaria. O

sr. Getúlio Vargas concluia
o seu discurso, apelando
para o «aplacamento das pai-
xôes partidárias»... Como os
alto • falantes funcionassem
mal, apenas quem se achas-
se muito & fiente é que es-
cutava.

De repente, viu-se que o
carro presidencial ia descen-
do a rampa da Câmara, em-
purrado por alguns civis, que
sustentavam uma difícil lu-
ta com a Policia do Exercito
e a Guarda Civil, as quais
não queriam permitir talcou-
sa. Todo o povo procurou cor-
rer para o lado da avenida
Presidente Antônio Carlos,
por onde o carro deveria ga-
nhar o caminho do Catete.
Ao passar pela rua de São
José, foi uma verdadeira ma-
latona popular.

— La vai êle Vamos para
o Catete!

Mas não era «êle». O prl-
meiro carro, aberto, conduzia
o «tenente» Gregorio, o sr
Lourival Fontes e o sr. Café
Filho. Foi uma decepção ge-
ra 1. Porém, veiu o segundo au-
tomovel, para reacender as es-
reranças. Levava outras pes-
soas. Passou o terceiro car-
ro. Era o de Getúlio. Pou-
ces, entretanto, o viram. Tra-
tava se de um veiculo fecha-
do e nos seus paralamas via-
.lavam os homens da Guarda
Pessoal. Logo que atravessou
o aglomerado humano, impri-
miu mnior velocidade, desa-
parecendo.

Na poeira marchou o povo,
que se dirigiu ao Catete, a pé
e com menos entusiasmo.
Getúlio entrou no Catete,
mas deixou o povo do lado
de fora, bem distante.

largas reafirma seus n i» in
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sileiros, mas pelos representan-
tes de jornais dos Estados Uni-
dos. Uma delas, formulada
através do Sr. Herbort Moses,
é sobre as relações entre o Bra-
sll e a America do Norte, nos
terrenos econômico, político e
militar. O presidente da ABI
relaciona essa pergunta com os
últimos encontros do Sr. Var-
gas com personalidades amerl-
canas.

A Impressão do Sr. Vargas é
«lisongreira». Acha que os pai-
ses americanos precisam fazer
um bloco continental e que as
relações entre os países ameri-
canos devem ser de cooperação.
O GOLPE DE 20 DB OUTUBRO

O desembaraço dos ianques,
pelo menos no começo da en-
trevista, contrasta com a timi-
dez manifestada pelos rapazes
«nativos», pertencentes & gera-
ção que medrou á sombra do
DD?. Só mais tarde os repor-
teres brasileiros perderiam a ce-
remonla e fariam perguntas
maiê atrevidas.

O representante do «New
York Time», cuspindo com de-
sembaraço o seu «chlclet» já
bastante mastigado, faz uma
pergunta sobre antigas declara-
ç8es de Vargas a respeito da
liderança do ex-embalxador Ber-
le no golpe de 29 de Outubro,
que o arrancou do Catete.

Responde o Sr. Getúlio que
o caráter permanento das rela-
çSes entre o Brasil e os Esta-
dos Unidos são de amizade e
colaboração, Elas nada t£m a
ver com a atitude ocasional de
alguns servidores que hajam
interpretado mal essas relações
e mal servido a elas.

mas também de Portugal. Jtsse
6 o bastante para que na roda
estourem gargalhadas, Já que o
riso do presidente reposto vol--
tou a vigorar.

E' interessante notar que os
interpretes, que vertiam do in-
glfls para o portuguGs e do por-
tugufis para o in^lfis as per-
guntas e roopostas da entrevista
bi-lingue, também traduziram,
para o modo de falar dos bra-
sileiros, o que a jornalista por-
tuguesa perguntou...

O PREFEITO
O Sr. Mendes de Morais está

demissionário, Informa o Snr.
Vargas. Apenas ainda nâo fo1
escolhido seu substituto.

Sabe-se porem que essa es-
colha está dando motivo a crise
no PTB, o partido que apenas
apresentou a candidatura Var-
gas á prealdencla...
CONSIDERAÇÕES SOBRE A

CORÉIA

O MINISTÉRIO

GRIPE, R ESFRIADO?

Chá Onze
ÜERVANARIO

Rua Jorge Rudge, 112 •—
MINEIRO

Vila Isabel — RIO

**é « m i*i

Sobre a composição de seu
ministério, com os velhos qua-
dros representantes das classes
dominantes, responde o Sr. Var-
gas que o PTB e o PSP ape-
nas apresentaram sua cândida-
tura. Mas sempre foi candidato
de todo o povo. Em vista disso
convocou outras forças políticas
para a composição de seu go-
verno. (O Sr. Vargas só não
explica a distancia política exis-
tente entre seus ultra-reacioná-
rios ministros e as forças popu-
lares do Brasil).

NADA COM A REFORMA
AGRARIA

Um Jornalista quer saber o
que ha sobre reforma agraria
e o Sr. Vargas rapidamente
esclarece que nâo ha reforma
agraria nenhuma em seu gover-
no. Apenas falou certa vez em
nova lei agraria.

Ha quem pergunte sobre a
luta de classes e o Sr. Vargas,
depois de observar, fazendo
«blague». que a pergunta era
perigosa, enaltece os patrões, di-
zendp que nem todos visam ex-
piorar os operár*os.

Um jornalista da terra de Sa-
lazar indaga sobre o estatuto
dos portugueses. Responde o
entrevistado que esse assunto

inão depende apenas do Brasil.

Outra pergunta provocativa.,
surge, desta vez, da boca de um
repórter da revista americana.
«Time». Quer saber a opinião
de Vargas sobre o artigo da «Re-
vista do Clube Militar» a res-
peito da situação da Coréia. Diz,
o Sr. Getúlio que tem orienta-
ção conhecida a esse respeito e
que não pode estar discutindo
opiniões pessoais, a seu ver sen-'
a menor importância;

O CAFÉ'
Um repórter lembra o gran»

de descontentamento reinam»
em São Paulo a propósito do
preço tecto do café, imposto
pelos americanos.

O presidente vacila * seu
novo ministro do Exterior, João
Neves, toma provirtencialmente
a palavra. Não pensa como os
exportadores de café. Acha que
os preços estabelecidos peloaamericanos não são tão baixos
alem do que são flexíveis..

Não falta & entrevista nertí
mesmo o golpe de um publicitá-'
rio. Pergunta ao presidente 4
que acha da iniciativa fie de-
terminada casa de fazendas, qiiü
pretende, «de acordo com o
programa do governo Vargas»,
fazer uma rebaixa de preços de
50%, durante uma semana. O
Sr. Vargas considera a -coisa
interessante.

Pouco depois a enf.revistA erji
encerrada. Os reporters e iro-
mens de radio retiravam seua
complicados equipamentos e es-
vasiavam os .jardins do paíacio
trabalhista do senador Epitacin
Pessoa Cavalcanti

Já estava na hora do Pai dos
Pobres enfiar a casaca e o co-
lete preto, para o ato da posse,na Câmara, sob a direção dos
mestres de ceremonia do ítama»
rati.

/OSEV GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro, n
!.°°S.1° Tel. 43-0092

Dezenas de Contribuinte
Chegam Diariamente á Nossa Redação

Um ajudista entrega quinhentos cruzeiros — Outro, depois de depositar sua ajuda afirmas «Vou trazer ainda muito
mais. Para isso já fiz uma lista de contribuições» — Exemplos do carinho popular ao nosso jornal

Dezenas de pessoas de todos. outro chegou e depositou i de dinheiro o povo ficará sem
as camadas sociais compare-1 325 cruzeiros. Disse represen-1 um órgão para desmascarar os
.:em, diariamente, & nossa re-
uação, afim de depositar em
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N E R V
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insunin, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. J. GRABOIS
da «Seciety for the Psychological Study of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.' and. - rELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 as 19 horas —

CONSULTAS OE 9 AS 12; Cr$ 100.0U
•*j:\. ./%.*.-.-."»"¦•.". v-.WWv'J
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Entrada, Cr$ 20000, Mensal. Cr$ 100.00
MARAVISTA. — Perto da mais linda praia

<— do Estado do Rio

te, José Gomes. Antônio Nona-Í nossas Urnas Coletoras sua aju
_. _ . — .. —... 5 íiti ixnvr* o IUPWI.!iVUA DAÜ1 f

Condução grátis Para os pretendentes
Tratar com o sr. PIRES. Rua Andradas

119 Sob. - Telefone: 43-7279
——— 7 ás 21 horas -——~
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ARTIGOS FINOS PAR/.;
HOMENS - CAMA

~ E MESA —

Fábrica prepria J —
Vendas a varejo

f-, ::

:'¦ - w
cI . I

I

ASIL

RUA DA CAklOCA, %7
Junto á Praça Tiradentes

to de Sá, José Batista Filho,
Antônio Cursino Ferreira, An
tonio Costa Brasil e Orlando
Maurício Scancetti. Acha-se
ainda preso o Sr. Benedito
Marques Carvalho

Anl63Q 208». ¦
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damente 800 cruzeiros! Está
claro que o truste americano
não pode contar com melhor
serviçal do que esse.

PLANO CONTHA VOLTA
HEDONDA

Jaffet alimenta firmemente
o plano, de uma vez no go-
vemo, estrangular a produ-
ção de Volta Redonda, exata-
mente para servir aos seus
patrões da United States
Steel. Ficaria, assim, a nossa
usina reduzida a mera forno-
cedora de ferro guza para as
fabricas norte-americanas. 5

Esse declarado e ativo?
agente do imperialismo lan-í
que é um dos homens de que
Vargas se cerca nara cumpri^
o seu prometido governo de
«trabalhistas» e «técnicos.»
Jaffet é uma amostra desse
«trabnlhismo» de magnatas
tubarões e pvplornrtorr1'! d
povo. E «técnico* ele é tam-
bem, mnc, d° negociatas, ma
nobxas de suborno, ep,nécuin!-
ção e traiçSo nacional, em
beneficio próprio e dos capi
tallstas dé Wall Street.

Ua para a IMPKJilNSA POPU
LiAIi. E' urna prova eloqüente
do espírito de luta do povo ca-
rioca, cujas componhas por seus
direitos e liberdades exigem a
manutenção de um jornal que
não tenha suas colunas aluga-
das aos agentes e lacaios dos
ubaroes estrangeiros ou nacio-

nais.
Ainda ontem nossa redação

foi visitada por numerosos oju-
àistas. Um, por exemplo, su-
biu as escadas da Uustavo La-
. erda, 19 sobrado; puxou uma
iiota de quinhentos cruzeiros;
vipositou na Urna e foi embora.
Não quiz dar o nome. Não quiz
tirar fotografia e nem fazer
qualquer declaração. ,

VOTOS
PARA A

RAINHA
lfincontram-se á disposição

aas candidatas a Rcinhu da
IMPRENSA POPULAR e
seus respectivos cabos elei.
torais os votos destinados ao
concurso.

Outro chegou e depositou
325 cruzeiros. Disse represen-
tar os trabalhadores da Ilha do
Viana. «O pessoal de lá — afir-
mou —¦ está fazendo uma gran-
de campanha e pretende man-
dar ainda muito mais dinheiro».

O NOSSO JORNAL NAO
DEVE PARAR POR

FALTA DE DINHEIRO

O alfaiate Moura também
compareceu ao nosso jornal.
Depositou cem cruzeiros e fez
as seguintes declarações:

— Isso representa um dia de
trabalho. Apelo para todos os
meus companheiros afim de que
façam o mesmo, pois se o nosso

jornal tiver de parar por falta

negocistas e traidores, que além
de nos explorarem ainda que-
rem entregar a nossa pátria
aos estrangeiros.

Em nome de moradores do
Bairro cie Fátima, compareceu
também, á nossa redação, o sr.
Martins. Trouxe 100 cruzeiros
e declarou:

— No bairro de Fátima es-
tamos organizando uma Comis-
são de Ajuda. Daqui a alguns
dias trarei mais dinheiro. Para
isso já fizemos, também, uma
lista para conseguir dinheiro de
amigos e patriotas.

Assim como acontece na Re-
dação, em nossas oficinas tam- ]

bem o movimento dos ajudistas
6 constante. Um sangento
da Marinha por exemplo,
bateu & porta da rua do
Liavradio, 87, onde se encontra
instalada, também, um* Urna
Coletora. Entrou e foi direto &
Urna, depositando sua contri-
buição. A seguir, pediu um jor.
nal e retirou-se com uma sau-
dação alegre, desejando ao pes-
soai um grande êxito para a
Campanha dos 10 milhões. O
sr. Castelo Branco fez entrega,
pessoalmente, de 300 cruzeiros.

Apesar do movimento vir au-
mentando a coda dia que pas-
sa, o fato é, no entanto, que o
atual ritmo ainda não dá para
cobrir o déficit do nosso jornal.

Apelamos, assim, todos os aju,
distas, para que intensifiquem
a campanha, recolhendo o má-
xlmo de contribuições, organi
zando pequenas festas, toma»,
ío toda série de iniciativas?
afim de que o povo não venha
a ficar sem o seu Jorna!. 

'
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Sobrado

CharoM
Respostas das anteriores:

5) — Provocador; 6) Macro-
iio; 7) — Carioca.

NOVAS: 8) Uva, uva. uva,
terra, terra, terra, ÁGUA.
\GUA, ACUA — Conceito -

C,UA, ACUA, água -- ::¦¦
9) No chapéu « na ehoupa.

na ESTA' A PRAIA. Concei
to — PRAIA ~ 2-3.

A turma de «Novos Rumos», disposta a rasgar o cartaz do pessoal aqui
le casa, promete ganhar por larga nargem com Elenice -, Já fizeram

sua «paródia» para cantar até rachar os peitos -»
Os brotos se assanharam, t vieram mesmo dispostos a tu-

Encheram-sè de brios e vie-1 do. Aproveitaram-se da con-
ram à nossa redação lançar
um desafio: *Que os balza-
quês e os balzacoreanos
apoiem quem quizer. Nós va-
mos apoiar Elenice. E vamos
ganhar com uma diferença
de -pelo menos cinco mil vo-
tos!»

Confessamos que o desafio
nos fez engolir em seco, Vi;
mos cabeçudos aqui de casa
baixarem a cabeça, amedron-
tados diante do gesto auda-
cioso dos bro.tinho's.

Mas não era só. Os brotos

fusão e nos empurraram a
seguinte paródia, exigindo
que lhe déssemos publicida-
de:

HA BAL2AQUE &'S
TONTAS

(Música de Lobo Mau)
Os brotos são os tais
são os tais, são os tais.

Apoiam Elenice
E zombam das rivais.,

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA,
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
rratnr: rio local, com o sr. (>.lm Eduardo cie

Souza, á má Pio Boryes, 6%-A* - Sâo Goucalo
ou á rua México, 45 - 12.» andar - T. 32-7S3&

Exposição de Arte
A Comissão encarregada

da Exposição de Arte inaugu-
i-ada à rua Gustavo Lacerda,
IP. acaba d^ Ip.nçr.r nm con-

curso para os ajudistas i!;i
Imprensa Popular.

Cada pessoa que visita a
Exposição tem direito a as-

sinar num livro de presença,
recebendo um numero. Esse
numero concorrerá a um sor-
teio; a ser realizado no pro-
3rtmp.i dia 1.0 e cujo .prêmio,
será um dos quadros cons-
tantes da exposição, a escu
lha do vencedor.

I

•| ':ir\

i ik M i
ELENICS (

x-x.x
Ká balzaque às tontas
dizendo tolice,
só porque a turma
vota em Elenice.

Brotinhos, um «corarê» 'prós

[balzaques,
com bem vibração!
Para matar gabolice
Ê que Elenice
vence esta eleição.

um prêmio
A pedido de alguns ajudis»

tas, repetimos as perguntas
constantes do concurso sob o
titulo acima e cujo prêmio
ao vencedor será entregue no
próximo dia 10, em nossa ie=
dação: 1) Qual será a can*
didata vencedora na primei"
ra apuração da Rainha daí
Imprensa Popular? 2) Você
conhece os nossos redatores
pelo estilo? Então quem fo!
o autor daquela anedota <&
Balzacorcana»? 3) Quem íoi
a ultima Rainha da Imprensa
Popular? 4) Qual íoi a Rainha
da Imprensa Popular mais
votada até hoje? 5) — Quart-
tos Jornalistas trabalham m
redação do nosso jornal?

Respostas de hoje:
Luiz Vieira Filho: 1) Mão

riinha; 2) Squeff; 3) Irace-
ma; 4) Iraeema; 5) dezesseK

Antônio Ozório da Silva: —
1) — Mascote; 2) Barão; 3)
Iracema; 4) Iracema; 5) vin-
te e três..

— '' n. --T--i.il a

Você Sabia ?
qae a polida Já ?ebentoa duas máquinas íotogrã*
íicas do Guerra e duas do Subim?
que o preço de cada uma dessas máquinas varia
entre vinte e trinta mil cruzeiros?
c quo 6 iádlspoiisavel ;«. um joruaJ 'Üs :-';o uoasúii
pelo menos duas boas máquinas de prontidão; c qut
vem tornar necessário um» maior «virada» no movi-
monto aiudMa?

ÍJP
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^eforçar as Organizações de Defesa da Paz
As perspectivas da luta peja paz em nosso país, depois do Congresso de Varsóvia e em face do crescente pertoo de euerra- Mais intensa uivulgacao da Carta da Paz e vigoroso repudio á Conferência de Washington — Declarações do DrVaieno Konder, secretário do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, á IMPRENSA POPULAB —

Magmas

Afim de informar os nos-
sos leitores sobre a situação
e as perspectivas da luta pe-
Ia paz no Brasil, após a di-
vulgação das resoluções do
Congresso Mundial de Varso-
via, do qual o nosso pais par-
ticipou através de uma nu-
merosa delegação, ouvimos a

palavra autorizada do Dr.

Valério Konder, secretario ge-
ral do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz. Disse-
nos inicialmente o Dr. Kon-
der:

— A campanna levada a
efeito em torno do apelo de
Estocolmo velo dar-nos a ex-

pressão do quanto o nosso

povo é contra a guerra. Mais
de quatro milhões de assina-
turas colhidas em poucos mfi-'
ses de trabalho mostram à
«evidencia que os brasileiros
querem defender a Paz por-
que sabem que a guerra sig-
niíaca para a nossa Pátria
si intensificação de sua expio-
tagão pelo extrangeiro, talvez
ia sua completa colonização.

Dessa íorma, cresceu ao
imesmo tempo as possibilida-
des è as responsabilidades
dos diretores do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz. Para o êxito de nossa
missão de salvaguardar a

ÍPaz, sabemos agora que po-
demos contar com o apoio de
todo © nosso povo e, assim,
è de nosso dever levar avan-
te um programa concreto de
reforçamento das organiza-
j;ões de defesa da Paz exis-

tentes, programa capaz de im-
primirà luta pela Paz o ca-
rater dinâmico que precisa
para enfrentar as ameaças

do em Varsóvia, ao qual corri-
parecemos com uma delega-
ção chefiada pela Sra., 1),
Branca Fialho, fez enviar à

»

Dr. VALÉRIO KONDER, secretário do Movimento Brasileiro dos¦ Partidários da Paz -^_
crescentes, do perigo de guer-
ra.

Prossegue e> Dr,. Valerio
Konder:

— O 2. Congresso Mundial
dos Partidários da Paz reuni*

Organização das Nações Uni-
das um documento assinado
por Joliot Curie que é uma
verdadeira Carta da Paz. Es-
sa Carta é pois um instru-
mento de trabalho de que ho-

avio deixara.

j&esnnto do noticiário telegrá-.
lico das agencias I.P., INS
m Telepress).

JDEZESEIS MOBTOS

Ura incêndio irrompeu num
sanatório de convalesccntes
fem McCiary, Estados Unidos,
-Snorrendo 16 dos 30 pacien-
tes que. ai se encontravam.
O intenso irio congelou a
água nas mangueiras, impe-
dindo que os bombeiros pu-
dessem apagar as chacaas.

&INDA NAO
CIRCULOU

Pelo sexto dia consecutivo,
íáeixou de circular o matuü-
ao «La Prensa», de Buenos
ÍAires, em conseqüência do
boicote do Sindicato dos Ven
üedores de Jornais — fato
(negado por aquele diário,
que afirma ser vitima de per-
seguições do govwio íasciu-
Sa de Peron.

SNDA DE TRI©

(Conclusão ãa 1." pag.)

multa contratual, ou seja 60
mil cruzeiros, Flavio estará de-
sóbrigado de qualquer compro-
misio cora o Vasco. ÍB poderáingressar em qualquer clube;
DENUNCIADO O CONVÊNIO

O Departamento Jurídico do
Vasco opinou que a saida de
Piavio do Vasco constitui um
caso tipic de aliciamento, mo-
tivo por quo sugeriu á suprema
direção vascaina a denuncia do
convênio inter-clubes.
HARMONIA ENTRE VASCO

B FLAMENGO
Não acreditamos, no entanto,

que o Vasco vá denunciar o con-
venio, exatamente agora, que as
suas relações com o Flamengo
já se tornaram das mais amis-
tosas. Ontem mesmo, era sua
sede náutica, o presidente Po-
voas recepcionou o Sr. Gilüerto
Cardoso, com quem manteve de-
morada e cordial palestra. Alem

flavio. Por enquanto, esta n;s-
pondendo pela chefia do Depar-
taraento técnico do grêmio de
São Januário, o antigo auxiliar
dt' Alicetc, o preparador Oto
Gloria.

je dispomos para congregar
em torno de nossos ideais to-
dos os homens de boa von-
tade que desejam a defesa da
Paz.

O plano de trabalho que a
Diretoria do M. B. dós Parti-
darios da Paz elaborou gira
pois em torno da Carta da
Paz, a «eus obletivos centrais
são:

1) Vulgarização da Carta
dá Pai:

2) Reforçamento das Orga-
nizações de defesa da Paz.

. 3) Criação de novas conse-
lhos de' Paz

4) Ação especifica contra a
propaganda de guerra,

.. 5) Ação decidida contra a
conferência dos chanceleres
a realizar-se em fins de mar-
ço. ,.-.../

AMPLO DEBATE PUBLICO
. — Procuraremos, pois, di-

vulgar por todos os meios o
documento que foi elaborado
pelo Congresso de Varsóvia,
a Carta, da Paz. Todas as Ca-

. maras Municipais e Esta-
duais serão solicitadas a de-
bater esse documento,, todos
os membros do Parlamento
Federal, todas as organiza-
ções culturais, religiosas, sin-
dicais, acadêmicas, serão
igualmente convidados a opi-
nar sobre a Carta da Paz. Ê
imprescindível que a Nação
inteira conheça o conteúdo
da Carta da Faz através de
artigos, entrevistas, palestras,
inquéritos e todos os outros
meios de divulgação.

Procuraremos enviar dele-
gações aos Estados afim de
que sejam reestruturadas em
bases mais amplas as organi-
zações da Paz existentes.
Criando-se novos conselhos
de Paz, vivos e atraentes,
principalmente entre os tra-
balhadores que sáo os que
mais sofrem com a guerra.
ü inadiável a organização de
conselhos de Paz entre mari-
timos, metalúrgicos, ferrovia-
rios è transviarios.

A CONFERENCA DE WAS-
HINGTOM

— Neste Instante, porem —
acentua ò Dr. Konder — de-
vemos dar especial atenção
ao fato de que os chancele-
res das republicas latlno-ame-
ricas estão convocados para
uma reunião em Washington,
para fins de março. Trata-se
de úma conferência em que
os países latino-americanos
serão convidados a apoiar
concretamente a política de
guerra do governo ianque, fi
preciso que os povos da Ame-
rica Latina manifestem vlgo-
rosamente o seu repúdio a
essa' política defendendo o
nosso direito de viver em paz.
Devemos desmascarar siste-
matlcamente os que estão a
soldo dessa politica dos pro-
vocadores de guerra. A pro-
paganda de guerra deve ser
considerada como crime de
lesa-patria e assim, os cri-
minosos provocadores devem
ser apontados á execração
popular. Homens como Assis
Chateaubrland não podem fi-
car impunes.

Conclui o nosos entrevlsia-
do:

.—¦ Devemos imprimir cada
vez maior vigor às lutas em
defesa da Paz. Só assim es-
taremos correspondendo aos
anseios do povo de nossa ter-
ra, só assim seremos dignos
da nossa qualidade de bra-
sileiros.

EDITOR.Al

I As Promessas de Varnas e a Jteafidade
^—i—————————i  I

Empossado Getulio Vargas n, chefia do
governo, já se torna claro quo o sucessor deDutra seguirá no caminho de seu antecessor,
para governar em nome das mesmas cias-ses dominantes e pondo em execução a mes-ma politica de submissão aos imperialistas eincendiários de guerra norte-americanos, quepretendem colonizar o Brasil. Getulio Vargasé um representante típico da classe dos lati-fundiários, e se, para eleger-se, lançou mãode uma cínica demagogia «populista», seu
primeiro cuidado, depois de eleito, foi man-dar às favos todas as promessas e apresen-tar-se como o melhor defensor das «classesconservadoOas» — isto é, dos tubarões daindustria e do comercio, dos fazendeiros ricos,dos banqueiros e especuladores, todos ligadosao imperialismo ianque, que lhes forneceapoio político, dólares e armas.

A prova desse abandono de Getulio àssuas promessas está nas sucessivas declara-
çoes que fez à imprensa e na composição donovo governo. A preocupação inicial do «paidos pobres» foi tranqüilizar os homens deWashington sobre a politica externa doBrasil. Ao «anti-imperialismo» de fachadacedeu lugar o programa de colaboração in-condicional com os traficantes de guerra, osagressores da Coréia, os representantes doswustes e monopólios que querem executaro assalto ao nosso país. Tão completa foi acapitulação de Vargas diante dos ianquesque o embaixador de Truman, Hershell John-son, se apressou em qualificá-lo como «fielaliado dos Estados Unidos», e o Departamcn-to de Estado deu-lhe calorosamente as boasvindas por intermédio do espião Miller.

No ministério o demais postos impbrtan-
tes do governo, é completa a predominanci*dos representantes da burguesia e do lati
fundio, inclusive dos mesmos grupos e-.partidos que sustentaram Dutra, com as: odiosas
figuras de João Neves, o «doutrinador» dstraição nacional, dos magnatas Lafer o jjiáffet,
Negrão de Lima, Mendes de Morais, João»Clcofas, Simões Filho — e assim por- diante

Esta contradição entre as promessas doVargas e a realidade do seu governo mostrj
que o seu campo de manobras é cnda7ve*menor. A situação nacional e internacional,
tal como foi vigorosamente descrita porLuiz Carlos Prestes no histórico Manifesto deAgosto e na Carta Aberta ao Povo Brasileiro,não permite às classes dominantes nenhumgoverno que não seja de subserviência ao lm-nçnalismo e de opressão contra o povo. ÍNã«ha demagogia que consiga contornar umncontradição tão aguda.

O caminho das massas populares, incfa>'sive daqueles numerosos setores que acredita»ram naS promessas de Getulio, está, pois,nitidamente traçado. Trata-se tio exigir'íira.ves de ações concretas o cumprimento dessaspromessas, de exigir melhores salários, dimi.nmçao do custo da vida, defesa da soberanianacional e da paz. Enfim, lutar energicamenUcontra a política de fome e de traição 
"naci*.

nal das classes dominantes, política de güer»ra e de calamidade para o país. A luta daimassas por suas reivindicações, pela liberta-çao nacional e pela paz conduzirá inevita-velmcntc ao desmascaramento do falso amigtf'do povo ontem instalado no Catete sdb •signo de Nelson Rockfellei Edward Miller.

O PROBLEMA
DO SAL

A questão da falta de sal
no interior do pais até agoia
não mereceu do governo pro-

Libertemos Eliza Branco
MILTON LOBATO

(da Comissão Central de Solidariedade)

Movimento
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

— Diante do movimento em-
preendido pelos pais das can-
didatas ao Instituto de Educa-
çãu e a Escola Normal Carme-
Ia Dutra que não conseguiram
a média final 7, o sr. Mandes
de Morais, foi obrigado a bai

do dirigente máximo rubro-ne-1 xá-la para 5. Trata-se, evi-
gro, outros paredros do tri-cam-
peão se achavam presentes. En-
tre eles, Francisco de Abreu e
Alberto Borgeth, atual presiden-te da F.M.F.

Assim, Flavio deixara o Vas-
co em paz.

OTO VIEIRA
Até o momento, não fo! co-

gitada a contratação de ura ou-
tro treinador para a vaga de

dentemente, de uma signifi-
cativa vitória alcançada pulas
candidatas e suas familias, as
quis tiveram que enfrentar

i enormes dificuldades.
ESCOLA DE ENFERMAGEM

DA CRUZ VERMELHA BRASI-
LEIRA — Informa a Secreta-
ria da Escola que as inseri-

Serça de 130 pessoas já fo-
ram mortas pela intensa
imda de frio que há cinuj
tíias está varrendo os Jilsta-
lios Unidos.

ftEMPESTADÜ

Ioda uma família, pai,
íaae e quatro crianças peque-
nas, morreu na tempestato
de neve que castiga a região
de Bragança, em Portugal.

ífRESSAO AMERICANA

Numa reunião dos parla-
mentares trabalhistas, Attlee
foi severamente criticado por
alguns deputados, que se
mostraram irritados porque o
governo apoia o rearmamento
da Alemanha, dizendo eles
luue se trata de «pressão do;;
listados Unidos»..

P-SAIS IMPOSTOS

Fontes oficiais de Washin-
ígton revelam que Truman
pedirá hoje ou na próxima
semana que o Congresso
aprove com urgência medi-
tâas »"mentando as contrl-
fculç&a, ¦¦¦¦« if>.500 mlMes
de dolare*.

Protesta a
Demoeratiea

Juventude
Brasileira

(PATRIOTAS
ESCOSSESES

I

Uma nota datilografada e
focada na porta da igreja
de Saíit Griles, na Escossia,
anuncia que a pedra- de co-
roação removida da Abaddia
tle Westminster. às vésperas
(Se natal, encontra-se atual-
Rasai* ma*ju#» rçfâíiv

A propósito da medida toma-
da pelo governo francês, imper
üindo o funcionamento da Fe-
deraçao Mundial da duventuae
Democrática, sob <$ pretexto
üe que essa organização sexor-
oitava de seus direitos», o di-
retor do jornal da juveutu.de
democrática brasileira , tNovos
Rumos», enviou uni protesto
endereçado ao sr. René Pleveu,
presidente de Conselho «te Mi-
nistros da Fr&nca„ assim redí-
gido.

«NOVOS RUMOS, jornal da
juventude democrática brasilei-
ra, dirige o deu veemente pro-
testo contra o ato do Governo
francês qua proibiu o funciona-
mento, em Paris, da Federação
Mundial da Juventude Demo-
crática.

Essa médias atinge TO mi-
lhões de jovens do mundo inteli
ro filiados à gloriosa Federa-
çao, defensora intransigente da
paz e dos direitos sagrados da
juventude.

Não é por acaso quo o Gover-
no presidido por V. Bxcia, to-
mou tal decisão no momento em
qua o Osasaral HSisenhower che-
gota & Franca <m sus mias&o
de guesm. A sproiWç&o do íun-
cloaamsat© <£<s mossa Federa-
çffio, assim, como «te Federação
Mundial' 'dos - Trabalhadores e
ia Federação Internacional de
Mulheres, constitui mais uma
demonstração de quo o Governo
de V. Excia. está contra os in-
teresses do povo francês e da
humanidade, não passando de
dóoil iustruíwstes *?-'.'• wüustrais"Jtea

Os jevens brasileiros, comi
os jovens de todo o mundo, for.
lalecerão a sua unidade em tor-
no da bandeira gloriosa de nos-
sa Federação, que prosseguirá
a sua luta, ao lado de todas as
forças democráticas do mundo,
contra os inimigos da humani-
dade, contra os preparadores de
guerra e seus lacaios, (a) Aris.
tidos Saldanha».

Estudantil
Coes para a matrícula no Cur-
so de Enfermeiras estarão
abertas a partir de hoje até
o próximo dia 15. Todas as
iníormações ser&e- fornecidas
pala secretária, no horário
das 11 às 17 horas.

ESCOLA DE ENFERMEI-
RAS AWA NERI — A inseri-
ção para o Concurso de ilabi-
Inação ao Curso do Serviço
Social está aberta até o pró-
ximo dia 10. Todas as infor-
máções poderão ser recebi-
aas na sede da Escola, a av.
Rui Barbosa, 762 — Botaío-
go,

A.M.E.S. — (Reunião de
diretoria! — Está convocada

j para hoje dia primeiro de
fevereiro, uma reunião da di-
retoria da A.M.E.S. para a
qual convidamos os colegas
portadores de convites do Pi-
quenique a prestarem contas.
A reunião realizar-se-á às 20
noras, à rua Santn Luzia,
305 — 11.» andar.

Oéj filhos do proletariedo
francês, mobilizados para as
forças armadas, têm sido um
exemplo para todos os povos
sob o jugo do Imperialismo.

DEPARTAMENTO SOCIAL-
ESPORTIVO — Na reunião de
quinta-feira serão distribui-
das as propostas de sócio do
departamento Social-Esporti-
vo da A.M.E.S., as quais
estarão à disposição de qual-
aUer estudante interessado.

Km ações concretas, desde a In.
lervençáo capitalista sobre a
nuscente União Soviética, em
Iblü, souberam mostrar seu ai-
to espírito do solidariedade,
quando na revolta do Mar Ne-
gro, André Marty é. frente dos
marinheiros franceses sb recu-
sou a combater seus irmâoü
soviéticos então senhores do po-
Uer. Agora mesmo, na guerra
imunda contra o povo do Viet
JNam os patriotas franceses re-
loman a oandeira de Marty e
desmascaram seus detratores
nos infames processos contra
eles movidos.

O feito de ülisa Branco, des-
fraldando no dia 7 de setembro,
durante uma parada militar,
enorme bandeira com a inseri-
ijao *Us soldados nossos filho:;
não irão para a Coréia», tom
a eloqüência das atuais mam.
íestações francesas, condenan-
do a guerra contra a indepen-
dência nacional do povo vietna-
mita, movida peloa reacloná-
rios franceses com o apoio do
imperialismo americano.

A reaçáo paulista condenan-
do Elisa Branco á pena mons-
truosa de 4 anos o 8 meses
bem mostra o ódio das classes
dominantes brasileiras contra
aquela heroina do povo bandei-
rante. liste ódio impotente è
tanto maior quanto mais com-

prometidos.se acham os lacaios
nativos, enquistados no apare-
lho estatal brasileiro, com o im-
perialismo norte - americano,
com a promessa de fornecimen.
to de 25.000 jovens como car-
ne para canhão e matérias pri-
mas, de auxilio â guerra movi.
da contra a Coréia.

O serva parlamento brasilei-
ro acaba de votar um crédito
de 7SU milhões de cruzeiro;.-
como colaboração á agressão
norte-americana na Coréia,
constantes de ÍU0 milhões paru
a compra uo dois montões de
ferro velho, chamados de cru-
zadores c 5U miihões para o en-
vio de alimentos,

O alo ue JiUsa Branco sim-
boliaa, porém, que o povo bra-
sileiro mio acompanha a alitu-
Ue de traição doa nossos gover-
nantes íuudab burgueses e não
está disposto a servir üe bucha
nas aventuras do imperialismo
ianque. Dai o desespero tradu-
úúo na sentença típica de nos-
sa justiça de ciasse acoiupa-
nhando os desígnios Ue prepara-
ção guerreira das decadentes
classes dominantes.

ACHADOS
PERDIDOS

Encontra-se na portaria
deste jornal à disposição do
interessado, uma carteira de
contribuição do I. A. P. I.»
do Sr. Dionislo Santos.

f'Vvwvvwvww.An»vvuvvvwvvvu\^^ wwwmn
Desde ontom temos novo

governo. Alguém notou? fi'
verdade que o trafego en-
ganaíou as girais do Fia-
rnengo, suas isto acontece
rjuas® todos os dias. De sna-
neira que a única novidade
é que o presidente úa Re-
publica tem outro nome.

O resto c calor. O tempo
está quente, sufocante, o
dix-se que vai «esquentar
muito mais. Quem então
poderá resistir? Não, não
resistimos mais, e deve ha-
mg nm leito para Isso-

xxx
Informara os t&tegi&mw

que os Estados Unidos «es-
táo satisfeitos com o novo
Presidente do Brasil»*

Já? 
' •

B—lw— '" ' "*""¦' "" "

Esto cronista está orgia-
lhoso dos seus ascendentes.
A Siria votou contra a pro-
posta americana de coses-
deras- es Republica ?opular

JMUfit®
da China como agressora,

O chefe da delegação de
índia, ao ser aprovada a pro-
posta, comentou i

¦=- «O mundo marcha paro:
um desastre».

£ com file, se vier a acon»
tecer» os autores ám $ropog"
Het-

m x s.

Smfomsa a» «Piorai», <&o M
Toalha, que o novo monistro
da Fazenda, o tubarão da
Industria Horacio Lafer, ê
um dos seus acionistas.

Zé Toalha é do negocio
rasgado. Não chega o Bou-
ças. Agora vai explorar. O
Lafer,

O sr. Macedo Soares, j
explicar sua adesão a Getu-
lio, escrevo burilado artigo
dizsndo que o absuido é um
mito.

Mm ($mm disse que at aisei
adesão era uhq absurdo?

X X SK

Ao deixar o Catete, Perei-
ra Lira declarou a um jor-
«alista: .

«Tudo agora voltara
aos seus.lugares normais».

E o general Dutra, segun-
do o mesmo repórter, iam-
bém pronunciou «suas ulti-
snas palavras». Interrogado
m Ia se despedir «Ue na*cão,
Dutra respondems

Nâo xei..„ .
Nestes cinco anos ele nao

disse outra cousa

XXX

Eaquoato isso ® Joef&ti-
ahu d& Thormes revele que
«o pai se parece com o íilho,
« o filho som & paio.

Não tivemos a capacidade de
colocar o gesto de Elisa á ai-
tura do seu significado, como
tem acoiitecidu em torno do
exemplo dos franceses, ileve-
moa compreender o significado
justo do sua atitude afim de
a traduzir perante as grande.?
massas de todo o pais, transfor
liando o recuro interposto ao
seu julgamento em um julga
mento dos provocadores de

1 guerra, no deamascáriunerito uo
suas manobras subalternas,

| obtendo assim a sua liueraada.
i Só assim o teito de üilisu te.

ra o significado que merece c
uma justa repercussão interna-
cional. As mulheres, os jovens,
os trabalhadores, os ex-comba-
tentes têm o dever de lutar pe.
Ia liberdade de Elisa Branco, a
pioneira de nossa luta contra o
envio de tropas e dinheiro em
auxilio da agressão norte-ame-
ricana contra a Coréia.

Formemos comissões em to.
dos os locais de trabalho, nas
cidades o nos campos para a
libertação de Elisa Branco. Pro-
testemos junto á 7.» Vara Cri-
minai Paulista contra a mons-
truosa pena imposta a Elisa.
Enviemos memoriais, telegra-
mas á Corte de Apelação de S.
Paulo e ao Supremo Tribunal
exigindo a libertação de Elisa
Branco. Mandemos comissões
de rapazes, moças e trabalha-
dores a imprensa pedir a liber.
tação desta heroina nacional,
sejamos dignos do gesto de EU-
sa Branco o lutemos pela sua
imediata libertação.

86 assim o seu gesto poderá
M transformar numa poderosa
alavanca que mobilizará todo o
povo brasileiro contro o envio
de tropas para a Coréia, tornan.
do o seu gesto igual ao de Mar.
ty e 'todos 

os heróis da solida-
riedade proletária internacional.
Quem merece cadeia são os '
provocadores de guerra e não
a heroina da J?AS. j~< Elisa

. vidêncla alguma. Há trfis
meses que a situação chegou
a um estado verdadeiràrhen-
te critico, mas mesmo assim,
apesar das reuniões ministe-
riais, nada foi feito.

Nestas circunstancias afal-
ta desse produto foi se exten-
dendo por todo o Brasil Oen-
trai, sobretudo nas zonas de
criação, afetando inclusive os
centros populosos. E' que faí-
ta tanto o sal bruto, como o
refinado. Nas reuniões do
Instituto do Sal e dos técni-
cos do Ministério da Viação
foi encontrada a causa da es
cassez: não há diminuição
substancial da produção, mas
sim falta de transporte. DI-
7em os técnicos que a Mn.rl-
nha Mercante Brasileira não
se acha em condições de ta-
zer o escoamento do sal. das
snlinas aos centros de consu-
mo. Tondo chegado a essa
constatação foi o assunto ar-
quivado. O interior continua
sem abastecimento, enquanto
decresce o estoque o quo pos-
sibllita as manobras altistas.
Assim, apesar do tabelamen-
to, o sal está sendo vendido
por um preço duas vezes su
perior ao estipulado.

* O REBANHO
Votando na ONU a proposta

americana que considera a Re-
publica Popular cfa China na-
Ção agrnsora. a Tiijrlaterra cede
a uma brutal pressão ianque.

Tal resolução, entretanto, ro-
loca em maus lençóis o froverno
de Londres perante o prnleta-
riado, o povo e até mesmo
alguns setores da bursuezia
inglesa.

_Fá menos de uma semana re-
gistramòs cm nospas colunas
comentários da imprensa de
Londres, divulgados pela BBC,
sobre a crise anglo-americana
eni torno da imposição dos ame-
ricanot! s seus sócios e satélites
da ONU,

Esses jornais condenavam
justamente as exigências de
Wall Street, denunciavam a po-litica de Washington como pe-
rigosa e conducente a guerra.
Ridicularizavam as crises de
cólera em que se deixam cair
os ianques foda vez que surge
a menor resistência de elemer
tos do blocu «ocidental».

Depois de tudo isso a delega-
çâo inglesa vota com Was-
hington.

Demonstração de íorça dos
Estados Unidos? Não. Apenas
demonstração de que os paísesdo campo do imperialismo e da jguerra, a começar pelo maisj

graduado dos satélites do,.*®losso do norte», o Keiiio Unido,
nao pensam de acordo com suas,cabeças Òumesniò com os seusinteresses nacionais. SeguemWall Street como rebanho d«carneiros.

* O CONSELHEIRO
BASTINHOS

Na qualidade de merabre
do Conselho de Económiffl
Nacional, nomoucio por du.
fca. o troca-tintas Huniber-
to Bastos, mais conhecia*
nas rodos de hebados exis»
tencialistas do jucás Ba»'
como «üastinhos». apresentou!
no u.i;:t;o Caui,s.-:;io u.^a \a-
dicação quo visa. Exclusiva-
mente, mostrar serviço aos
americanos. Empregado d»
Bouças e Lodi. defensor do
mais descarado entreguisnw
em matéria econômica, Baa-
tinhos deseja agoro que a
Conselho elabore uma sérfc
de sugestões para a delegso
Ção de quislings brasileiros É
Conferência dos Chanceleres
a reunir-se em Washington^
E o primiero passo •— afirma
cozinhando a ressaca penna-7
nente — é um levantamqnte
econômico quo permita a/as»
sinatura do acordos relaèio»
nados com «a solidariedadai
política ou a ajudes bélica»»
tendo em vista o «sagrjjctó''

'ia solidei.i(?dade con«
Mnental». ,--7'.V

O que isto quer' dtóer':iS «J
seguinte: o conselljeiro «gtjy.
ças o Dutra» pretende que;'sw,
elaborem desde já os acordos,'
de traição nacional pelos
quais entregaríamos de. ma»
beijada os nossas maléátiè
primas que interessam à ma7i
quina de guerra dos ameri'1
canos, como o manganês e ê
petróleo. «Sagrado dever»»
para esse e outros degenerai
dos, significa pois traieSo/üffl
linguagem do povo. Aliás,,
um dos patrões de Üasunhe*.
o serviçal americano Vaieis»
tim Bouças já foi incumbida
pot João Noves de redigir as¦.-micírados acordes, conter,
me denunciamos. BasHnho»
está apenas fazendo onda
para merecer algum™ gorge»
ta dos americanos. £ dizei
fue o organismo onde pontí-
fica esse pobre diabo se che» <V
ma «Conselho de Economia'
Nacional»!
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Assine, Leia e Divulgue
P R O B L E

Colégio | a r •

m
Cursos Clássico e Científico de nível excepcional -

Professores das matérias principais:LIBERATO BITTENCOURT FILHO _ ex-diretor éit
antigo Colégio 28 de üetembro.

GEORGES KEU — diplomado pela Escola Politécnica de 
'

Paris.
PIERRE H. LUCIE — licenciado pela Faculdade é»

Ciências de Paris.
S. MOOJEN — doutor em Zoologia pela Unlvcraldadf-i/L

Kansaa (U.S.A.), naturalista do Musfcu .
Nacional.

H. UQKffl BELAIR — licwiclado pela FKulaad* «£• tatms
d» Paris, professor do Colégio P&dro >H

B. GRUEN — doutor pelas Unlversidad*» de Berlita,
Londres « Roma. I

MATRÍCULAS abertas para todos
OS CURSOS

í
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(DIURNO E
RUA 24 DE MAIO, 494 — TEL

NOTURNO) 7j|J
29-5720 f, I
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Quiser Morrer
Pela Ambulância

O povo já sabe disso e r •~'-'«ra logo um taxi q uando há um acidente na rua — Mas nos hospitais não há vagas e os médicos têm de mandar enrbora os doentes —¦ Muitos morrem depois, á falta de tratamento adequado

Pb

:{r

Jiao sao raros os casos de
tnorte por falta de socorro mé-
dico do urgência. Ultimamente,¦'<w jornais tem trazido u público ......
numerosos exemplos desse me- painospreso pola vida humana.
Ora 6 aquela garota intoxlcada
que, socorrida no Pronto Socor-
to, logo é posta na rua. Rcsul-

i tado: morreu algumas horas de-
,pois. A cidade toda sabe, por

J exemplo, o caso da ex-mulher
' So proprietário do Hotel Rcx.

ITomou uma coca-cola e se in-
fcoxicou. Pondo do parte o as-
pecto criminal do assunto. A'verdade é que foi levada ao
Hospital do Pronto Socorro, on-
le recebeu um tratamento de
Mnergencia. Mandaram-na em-
borà; 12 horas depois, morria.

Hstes são algun: entre os nu-
jnerosisslmos casos que poderi-
tm ser ..evitados, não fosse a
brecarldade de recursos do H.
P. B. e, principalmente, tivesse
I» Sr. Mendes de Morais se preo-
Bupado um pouco com esse pro-
fclema de assistência médica de
urgência. Bastaria que aquelas '
pessoas tivessem sido internadas ,
por um ou dois dias recebendo '
oma assistência mais prolongada
Bara que a sua morte fosso evi-

. tada. Isto aconteceu na soma-
na passada com uma ex-atriz
Me nome Carmen. Abandonada
pelo marido em adiantado es-
íado de gestação, sem recursos,
tomou um veneno. Atendi-la no
S3.P.S., recebeu alta imediata.
Pouco depois piorou muito e te-
ve de ser internada no Hospital
Miguel Couto, salvando assim a
Vida.

Tais fetos acontecem porque
• direç5o dos hospitais não dis-
p8em de recursos e o numero
de leitos é insuficiente. Mal o

acidentado põe-se em pé 6 man
dado para a rua.

Contudo, não fica só nisto a
negativa da assistência munlci-

Tal vez pior se dá quando

Chamaram a assistência do Hos-
pitai Carlos Chagas; depois "de
2 horas de espera, sem que a
ambulância aparecesse, um mo-
torista resolveu levar a vitima

to demonstrada pelo movimento isto dizer que a vitima, para
jeral desses hospitais, quantoao socorro de urgência. Assim
6 que para um total de 7.000
pessoas atendidas em média por

BijnJ^tftx^iwfli^^.y . !.''?.: Jt; \xV '¦'. X,.¦ '^wwV^bi^WÍ?^fr.*"^^- ¦ - ¦ -¦¦'¦ ¦:'; ¦:¦-.:¦,;¦: '.>.:-¦ ¦-¦¦¦'. ¦ .-.¦'.*.¦ -.. ¦ - -¦^v^'>í?>i^v;:,3

As ambulâncias da
a assistência 6 solicitada, In-
vàriayolmehte as ambulâncias
chegam muito tarde e, muitas
vezes, apenas para que o mé-
dico ateste a morte da vítima.
Em Cascadura, ainda recente-
mente, uma senhora teve a per-
ua esmagada por um bonde.
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TERREM0S EM
BÈLFÓRD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde

Cl% Al.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou
'•—r 

na Rua Bucnow Aires, 19 — 3.' — tel.: 43-7279
A^vsí-uv^ív^^v.."j-.--^v-.-v,-v-----wv».'--.-^%,v-----..---s.-».-«-- *.„-JVSU

Assistência, na sua maioria, estão como a que o eltchê reprodur,
mês, em mais da metade dos
casos a assistência <S dada dire-
tamente no hospital. São de
4.000 a 4.500 as pessoas aciden-
tadas, intoxicadas, com mem-
bros fraturados ou acometidas
de quaisquer outros enfermida-
des que vao ao Pronto Socoi-o
solicitar uma assistência imedia-
ta. Para todos os hospitais da
Prefeitura a média dos socor-
ros de urgência prestados c de
20.000 por mês, em números

ao hospital. AH chegando, fa-
leceu, pois perdera muito san-
gue.

FALTA DE AMBULÂNCIAS
A responsabilidade de tudo

isso cabe ao Prefeito, pois, na
maioria das vezes, mesmo quoo hospital queira atender aos
chamados, não o pode fazer.
Não há carros. Basta dizer quea ambulância que serve o Car-
los Chagas foi tomada empres-
tada ao Disoensário do Meier,
que também cedeu a única exls-
tente para todo o serviço do
Hospital Getulio Vargas. S o
Pronto Socorro do Meier que
deve atender a uma circunscri-
ção de mais de 300 mil habi-
tantes, dispõe atualmente de
apenas 3 ambulâncias.

Esta situação é perfeitamen

não morrer, tem mesmo de ir
ao Hospital; se o caso for gra-
ve e não houver quem a leve,
perecerá por falta de socorro
médico,
SAÍDAS DAS AMBULÂNCIAS

As saldas das ambulâncias
servem como um Índice bastante
significativo do monospreso do
Prefeito pela assistência publl-ca. O Hospital do Pronto So-
corro deve atender toda a zona
central da Cidade. Contudo, se-•Ia um grave erro dar-se o nu-
mero de habitantes dessa zona
como base para se avaliar de
sua capacidade. Digamos quedeva atender a 300 mil habitan-
tes, Acontece, porem, quo esse
número é na verdade muito in-
ferior ao que o Hospital deve
atender. Isto porque é para o
centro da cidade que aflul gran-de parto da população de todo
o Distrito Federal. Durante o
dia, talvez mais 'de 1 milhão e
500 mil pessoas transitam pelacidade. O H.P.S. não tem re-
cursos, no entanto, nem paraatender apenas aqueles 300 mil
moradores. Nestes condições
grande parte dos acidentados
são encaminhados para hospi-
tais particulares e mesmo aque-leá que vão ao Pronto Socorro
não esperam mais a ambulância.
Em geral, as pessoas presentesarranjam um taxi. Os números
que documentam essa afirma-

tiva sflo os seguintes: o movi-
ment médio mensal de socor-
ros prestados polo H.P.S.,
7.000; salda de ambulâncias,
2.500.

Se quanto ao Hospital Central
a coisa é assim, o que não sei i
então nos outros hospitais da
Prefeitura. Vejamos: o Miguel
Couto socorre pouco mais de
2.000 acidentados por mês, en-
quanto o numero de «saldas»
não chega a 900; para o Carlos
Chagas temos, respectivamente,
2.000 e 700 e para o Getulio
Vargas, incumbido de prestarassistência a toda a zona da
Leopoldina, para 2.500 socorros
há somente 900 «saldas».

A vida do carioca nenhuma
segurança tem; constantemente
ameaçada e sem que exista uma
serviço que realmente lhe possa
prestar a assistência quando ne-
cossário. E, enquanto as am-
bulancias vão se tornando fer-
ro-velhos e são recolhidas aos
estaleiros o governo não so preo-cupa em reforma-las ou adqui-
rir novas. Nos últimos anos, em
vez de crescer o numero de car-
ros á serviço dos hospitais, ele
decresceu assustadoramente.

Seja Sócio do
fã A I P

NOTÍCIAS OPERAR!
Começa hoje o governo do sr. Getulio Vargas. Milhares do

trabalhadores em todo o Brasil depositam suas esperanças nu
«pai dos pobres», no presidente que, quando candidato, acenou
com promessas que respondem às mais sentidas reivindicações do
povo trabalhador: aumento de salários, redução do custo da vida,
respeito aos direitos dos cidadãos. Por essas três reivindicações
mais de três milhões de brasileiros deram o seu voto ao candidato
que no passado foi o pai da Lei de Segurança, o criador do 1)1 P,
o autor principal do uma legislação sindical de cabresto e dt
opressão, o protetor de todos os tubarões, o organizador princi-
pai de um terrível e onipresente aparelho de terror policial, en-
carnado em toda sua brutalidade nazista na milícia de espanca-
dores do Morro de Santo Antonio.

Mas, tudo isso é o passado que deixou raízes em nosso pais.
Hoje como ontem os 'trabalhadores sofrem fome, vivem na misé-
ria, vêm seus filhos morrer como moscas por falta de alimentação
suficiente e de assistência medica, têm seus Sindicatos sob a
controle do Ministério do Trabalho e da policia politica e os seus
movimentos reivindicatórios são reprimidos debaixo de bordoada
e bala. Milhares deles crêm ainda e esperam que o novo presi-dente e ex-ditador do Estado Novo tenha vindo para resolver
todos esses problemas. E então, o que é preciso fazer é exigir de
novo presidente o cumprimnto das promessas do candidato.
Encher as sedes dos Sindicatos e neles discutir aquelas mesmas
reivindicações e na base dessas discussões c das resoluções toma-
das organizar dentro das fabricas e empresas as comissões sindi-«ais, de salários, ou que nome tenham, para conduzir as campa-nhas. Somente diante da realidade é que o sr. Getulio mostrar-!
como entende o que chama de «colaboração entre os emeregado-res e empregados». O proletariado ainda tem muito o que apren-der e o novo governo, tão amarrado ao imperialismo ianque comoo que terminou o seu mandato, encontrará diante de si um pro-Jctanado ja bastante diferente daquele que o DIP conduzia comorebando oara as «manifestações expontâneas» do Estado Novo.
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MAMA DA GRAÇA
UNIÃO DOS OPERÁRIOS, Jizadas, criadas nesta hd. ta»

Rio de Janeiro, Quinta-feir* 1 de Fevereiro de 1951

redondos. No entanto não che-
gt a 7.000 o numero total das
saldas de ambulâncias. Quer

Seja sócio do
¦W. A» L P.
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AMEAÇADO DE MORTi
O quarda civil 1580 move covarde perseguiçãoa um pai de familia
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Esteve, ontem, em nossa
redação o sr. Francisco Alves
Feitosa, funcionário publico,
morador à, rua T, 271, casa V,
apartamento 101, a fim de
responsabilizar publicamente
o guarda civil 1.580, de nome
Adão Bastos, residente à rua
Guatambú, em Marechal Her-
mes, pelo que vier a lhe acon-
tecer. Esse policial, indivíduo
de péssimos antecedentes, va- -
lendo-se do fato, de ser umí
&eu irmão escrivão do 25.'*

Distrito, julga-se com imurtl-
dade para a prática de toda
violência, inclusive a de li-
quidar a vida de um chefe de
íamilia, homem pacato e es-
timado no local onde reside,
que é o sr. Francisco Feitosa.

Ainda ontem, em presen-
ça de sua esposa, foi o recla-
mante ameaçado por aquele
policial e desacatado.

MUNICIPAIS - Pedem-nos a
publicação do seguinte: —
«Esta associação leva ao co-
nhecimento de todos os tra-
balhadores que exercem a
função de artifices, efetivos e
extranumerarios, e os àrtifi-
ces em geral que não foram
contemplados pelo Dec. 10.010
que se encontra em nossa
sede para serem levadas aos
locais de trabalho listas do
Memorial, solicitando do sr
Prefeito que se digne mandar
aproveitar e incluir na car-
reira de artífice todos os ser
vidores acima mencionados
de acordo com o que deter-
minam as Leis 264 e 325 em
seu artigo 11, uma vez que o
Dec. 10.040 é originário das
mesmas.

Diz o citado artigo: «Os
servidores que na data desta
lei, em caráter efetivo ou in-
terino e como extranumera-
rios ou diaristas prestam ser-
viços especializados a S.T.P.,
poderão ingressar como efe-
tivo nos cargos iniciais das
íespectivas carreiras especia-

diante prova de habilitaçãa
organizada pelo Dep. Pes-
sol em colaboração com a
S.T.P.»,
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Foram recepcionados ontem, a tarde, na sede náutica do Vasco, na Lagoa Rodrigo de Freitas, os dirigentes dos clubes paulistasdisputantes do Rio-Sao Paulo, os presidentes da F.M.F. e do Flamengo, além do sr. Carlos Nascimento; represente doBangu. Depois do almoço oferecido aos presentes pelo cel. Otávio Povoas, foi discutida a tabela do Rio-Sâo Paulo Anrcsentidospela sra. Juha Pinheiro, foram discutidos dois esboços de tabela, cm conformidade com o regulamento do Torneio a inicar-se mo- '  vavelmente, no próximo dia 14. No clichê, um flagrante dos paredros na majestosa sede do bi-campeão 
'

;uM,E:p^ COS ADVOGADOS
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umas
fotográficas

VENTA E CONSERTO. DE
3UALQUER MARCA OU
TIPO. SERVIÇO GARAN

TIDO
J. R. Preard
CASA S. FRANCISCO

R. do Teatro, 21 l.o and.

'-Ml ftíTONlO JUST1NO
PRESTES DE MENEZES

•—* (Clinica Geral) —-
ÈonsnltóriO! Av. Nilo Peça-
«hVn-c '55. 9.° and. -

^'Salas 903-904 ~ terças
quintas e sábades- das

12 ás 14 horas

_
V*

PR. ODILON BATISTA
• Cirurgia e Ginecologia
Araújo Porto Alegre 70

'2.° 
andar

OR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
lua Álvaro Alvim 31 S. 302

Tele+one: 52-3315

ML URANDOLO FONSECA

CIRURGIA
Consultas ás 2.a 4,a c 6.a
feiras, das 14,30 ás 18 hs..

' Atende só com hora marca»
d_ — R. Álvaro Alvim,

31 s. 302

DR. SINVAL PALMEIRA
Av Ríc Branco, 106 — 15.°

and Sala n.° 1.512 -~
Telefone: 42-1138

DR LETELBA RODRíQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil ~ Insrriç-io n.°l,802

Trav. du Ouvidor, 32 —
<— 3° andar —
Telefone: 52-4295

DR, OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

Telefo,,e: 43-9771
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\ NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
PARA HOMENS _ SENHORAS

h PREÇOS POPULARES

SAPATARIA
RIBEIRO

A CASA DO TRABALHADOS

RUA UtiiiNOS AIttKa, 339 "

_U tfc MÉ- m m\ rhi 1 -fn 1 _- -fc _in
¦

*MKtl_HI-__H_!

DR.

:M

OR. ARAZB COHEN

Clinico GeraS de adultos e
crianças. Doenças geniro-
urinarias e anc-retais em

ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
íries pré-nupciai8 e pré-na»
.?ais. Câncer—- sifitis «-«

renmatismo
Cirurgia geral — Eleíricida-
_. médica.

./^Sin^Ultas populares

_s
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;. Rqb Sete do Sctei bro, 73 —
sob. TcL 22-8024.— Diáriamen-
te dai 16 às 19 hori»*,
Atendo chamados a domicilio.

i I L 0 _ I RO S .-
EUCLYDES

ÍLeiloeiro Publico)
lios — Moveis — Ter

penos, etc. — Escritório e
Salão de Vendas á rua da
Quitanda,, 19,— 1,° andar

SUSTONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- l.°
andar Sala 11 

'(Edifício

Profissional) — Esplanada
— As ferças, quintas e sex-

tas feiras, das 11.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

DR DEMETRIO HAMAN
do Ca.=telo ~ Tel. 42-7189
Rua Sâo |csé. 76 — l.°and.

Das 12 ás 18 horas
Telefone: 22-3065

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2.° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — I Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 .

DR. ANTONIO VICENCON'1'1
Av. 13 do Maio, 23-22.» and., s.
2219 — Diariamente das 17 às

19 iioraB

DR. PAULO R, DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23-22.' and., a.
2219 — Diariamente das 9 às

11 o das 16 às 18 horas

DR. VALDO VAZ
DENTISTAS

Dentudjras exclusivamente.
R. Uruguaiana, 25-3." and.,

çrupo S0Z

CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERÀPIA
R. Santa Luzia, 685
6 o andar - Sala 612

Fone 22-5212
3', 5> e Sábado

De 9 ás li horas
*^^rii,rrii,jTrnirTirirTrTifiiTí»in if m wwmni.

»6i$ de
Casamento
Certidões, impostos mu-
nicipais è federais, Car
teiras de Identidade «
Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES1
Rapidez e pontualidade \
RUA D. MANOEL. 18 I
Fundos - I«:L 42.3309 I

í PIO CE1
ÍÍEl

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES ÜOS OLHOS

CONSULTÓRIO*
R- 15 de Novembro, 134— Telefone 6937 —

«Cocktail» do Fluminerr
se á Crônica Carnava*

lesca
Hoje, ôs 20 horas, a diretoriado fluminense Foot-Ball Clubereunirá, em sua sede, os cro-nlstas carnavalescos a fim deapresentar-lhes a ornamentação

pelo Ginásio desse tradicional
clube para os bailes de carnaval.

Nessa ocasião será oferecido
um «cocktail» aos presentes.

A. A. B.B.
A Boite do Cassino Atlântico,

afastada do centro da cidade,
não poderia ser melhor local pa-ra as tradicionais matineés das
casadas. Outra circunstancia
favorável — o ar condicionado•- Serão três os bailes, no do-
mingo a vez é das casadas (elastambém tem direito) 2a., dia
das compras... e dos casados c
3a. e das saudades... Mesas e
Ingressos estão á, venda na Por-
taria do Cassino, na loja Super-
bali (Galeria ABC) e Mondotur
Turismo (Av. Graça Aranha,
169-A).

Esplendor inigualável
as bailes do High Life

Prometem revestir-se, este
ano, de inigualável esplendor, os
bailes que o High Life, a ele-
gante sociedade da rua Santo
Amaro, oferece aos seus fre-
quentadores nos quatro dias de

Carnaval. Seus amplos salões
estão transformados, agora, em
verdadeira oficinas de arte, on-
de uma grande equipe de deco-
radores e cenógrafos trabalha
ativamente, sob a direção de
Rui de Albuquerque.

Tomas artísticos da bucólica e
atraente Holanda serão vistos
ali, nos parques, jardins, pavi-Ihões coloniais. Milhares de
lâmpadas multicoloridas estão
sendo utilisadas por Bertolino
Bertollni para iluminar feérica-
mente todos os recantos do pa-lacete da rua Santo Amaro.
Carnaval no Internacio-

nal de Regatas
Também os náuticos terão seu

Carnaval este ano. O Interna-
cional de Regaias, tradicional
grêmio da rua Santa Luzia, fará
realizar quatro grandiosos bai-
let,, organizados pelo Grupo dos
13. Os salões da rua Santa Lu-
zia estão, para tanto, recebendo
caprichosa decoração.
Quatro bailes no

Olímpico Clube
O Olímpico Club já concluiu

os serviços de decoração de seu
amplo salão da rua Álvaro Al-vim para os baile? de Carnaval
dedicados aos associados e suas
famílias. E para a petizadaol'mpica, o grêmio da Cinelandia
reservou uma alegre matineô
infanto-juvenil, a ter lugar no
domingo, da3 15 as 18 horas.
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"Três Mosque
Uma Grande

_•_____ ss

Alciale e Waldemiro, os mestres de sala ~. Betinho. o compositorna Praça Onze, no próximo domingo
• Firme

Carnaval n
CMSHiA PA

Ao entrar na rua Limites, já
se ouvia o bater firme da bate-
ria da escola de samba «Três
Mosqueteiros» que ensaiava
para o próximo carnaval.

No amplo salão que í o
maior e o melhor no gênero,
uns brotinhos mostravam suas
qualidades, o ensaio prossegue.
J_ aos poucos as pastoras vêm
chegando, atraídas pela bate-
ria: Maria, Madalena, Amélia,
JUionéia, Glorinha, Maria Luiza,
Ruth, Léa, sob o comando de
Alzira e 'Íris, alinham-se. Um
forte apito de Luiz Santana, o
mestre da harmonia, chama a
atenção dos rapazes da bateria:
José Rodrigues, João, Adão e
Edson no tarol, e Kaimundo,
Waldir, Djalma, Altair e José
do surdo, Joaquim pega a sua
inseparável cuica. Betinho, o
poeta da escola, aproxima-se do
microfone e um lindo samba de
sua autoria começa a ser can-
tado. •

Quando abri a janela
Prá ver os Três Mosqueteiros

passar
Viemos lá de Realengo
Prà lhe comprimentar
Boa noite, como passo»
Batam palmas se gostou.

As pastoras entram com suas
vozes harmoniosas, dando gran.
de expressão ao samba, enquan-
to, Alciade e Waldemir, primei.
ro par de mestres de sala fa-
zem uma soberba exibição. Um
corrupio e um picadinho, gran-
de quebra de corpo. Sem dú-
vida, farão um grande sucesso
na Praça 11, no próximo do-
mlngo

«Três Mosqueteiros» é «m
orgulho para o povo de Realen-
go e para seu presidente, sr.
José de Almeida. A segunda do

samoa ae Betinho é tirada **»
nas pelos mestres de caiba;
Atenção na bateria
Cuidado na marcação
Esá chegando a liara
De fazer evolução
Introduz a cuica
Depois o pandeiro
E vamos cantar bem tittè
Somos os «Três Mosqueteiros*

Grande rapaziada,. bôa
harmonia das pastoras, gran/
des evoluções ótimos compo*
sitores e uma grande bateria,
eis ai a escola de samba os
«Três Mosqueteiros», que sem
duvida, será um dos pontoa
altos do desfile do próxlm,
domingo na Praça 11.

O enredo da escola con^
titue segredo. Domingo, no-
entanto, falaremos no assim-
to. Aviso aos que gostam de
VerV^às escolas. Não deixem
a traça 11 som vêr os «Trêá
Mosqueteiros»

festa è Coroado é *íéi é Canieii i lll^
Verifique o variado sortimento e ou baratlasimos preçstide artigos finos para homens. Calças avulsas e blusões muito bonitos .
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16 (Em frente a Rua do Lavradio) . .¦ (Brasil Publicidade) —
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AS FANTAZIAS FICAM MAIS BONITAS
Com os tecidos da

& SONECA DE SEDA
À CASA DAS FAZENDAS BONITAS

Setins lisos -f Listados
Estampados «* Opganzas

; Chitão «=» Prateados
| 

AV PASSOS, 54 (esquina de Buenos Aires) j
« i_> '-_

Toda a ddado íolloaa está
esperando a grande festa
que, amanhã, à noite, a pres-
tigioia Associação do Cro-
mistas Carnavalescos levará a
efeito no Teatro João Caeta-
no, para eoroaçâo da «Ral-
nha do Carnaval de 1951», ti-
t ulo extraordinariamente
disputado no concurso instl-
tuido por aquela entidade-
de de Jornalistas especiali-
zados e do qual resultou a
vitória absoluta, por grande
maioria de votos, da simpati-
ca artista cinematográfica
patrícia Leonord Amar.

Magistral baile num cena-
slo intitulado «Um Milhão de
Mulheree», * que teta anl-
mando as dansas o conjunto
«Acadêmicos do Bitmo» terá,
como ponto alto, essa coroa-
cão, nua. em síntese, consti-

tuirá «s uemi-etapa _inal da
investidura de Leonora Amar
nesse periódico império de 1
ano, cuja etapa ultima, co-
roada. de aplausos de toda
multidão do Rio. estará no
desfile desta soberana num

carro apoteótico _»a prSxti_us
terça-feira gorda.

A festa de amanhã, por fc-j
dos os títulos, vai transfoto
mar-se em novo triunfo p_;r_
e Associação de Cronistas
Carnavalescos.

0 CAR
NO JOIO 0 I
Quatro noitadas para adultos e duas ve_perai_

 infantis >—-
Pela ordem, afluência de freqüentadores a verdadeira alegria

carnavalesca, os bailes à fantasia que a Associação de Cronista^
Carnavalescos realiza no Teatro João Caetano nas quatro noites
de Carnaval já se tornaram um iman para quantos querem, efeti-
vãmente, divertir-se nesse periodo _sb festas mais populares da
cidade.

Não seri nada estranho, pois, oue se afirme, lüesde i&. que
este ano, se repetirá o mesmo das vezes anteriores. Do s-bado
próximo à terça-feira gorda, aos compassos dos «Acadêmicos do
Ritmo», à noite, serão os adultos que ali estarão pulando t «lano-
sando, dando-se o m«>smo eo»« o üiundo infantil nss «aspei*»* <J«
domingo « eagiiaíJi-fi!*"-
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